


Encontre as cinco diferenças entre os desenhos

Respostas: 1) Botão no alto à esquerda;  2) Nuvem;  3) Bolso do Menino- Astronauta;  4) Botão vermelho do painel à esquerda;  
5) Escora da plataforma à direita.



Certa manhã, 
após um sono 
inquieto, quando 
Jorge Santos 
abriu os olhos 
sem cansaço, viu-se
transformado num
astronauta... 
e estava no espaço!

Caramba! 
Será que eu caí 

de cabeça 
no aquário?

Não! Esta é uma roupa espacial 
de verdade! Se fosse uma fantasia,

teria etiqueta!

Então, 
meu sonho 
se realizou!

Virei 
astronauta!
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Cara, 
que vista!

Dá vontade até de dizer a frase
favorita dos astronautas...

"A Terra 
é azul."

E a falta 
de peso? 

É o máximo!

Eu posso
voar...

... ou apenas relaxar e 
admirar as estrelas!

DDuurraannttee  aass  fféérriiaass,,  JJoorrggee  
ddeesseennvvoollvveeuu  ttooddaass  aass  
hhaabbiilliiddaaddeess  ddee  aassttrroonnaauuttaa......

... até que as aulas começaram!

De volta 
à realidade!
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E que realidade!

Bom dia,
turma! Hoje

vamos
começar

falando so-
bre um assun-

to impor-
tante!

Um dos grandes problemas 
da Floresta Amazônica são 
as queimadas.

Quanto mais a floresta queima,
pior fica o clima...

... mais espécies são extintas e
mais riquezas são jogadas fora.

A maioria desses incêndios é de
propósito. Eles podem e devem
ser evitados.

digam...

Pois bem ... 
a situação da
floresta é muito
conhecida de
vocês. Agora
quero que me 

... como podemos
proteger uma
floresta tão

grande?
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Xi... sei lá, 
professora!

Pensei que a 
senhora é quem

ia dizer!

Pegou 
pesado!

Vamos lá, 
turma! Eu dou 

um prêmio 
a quem der a 
melhor idéia!

Eu! Eu tenho
uma idéia!

Tem que convocar o batalhão 
de engenharia do Exército...

... e construir um muro bem alto em torno 
da floresta, com um único portão!
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O Exército só ia 
deixar entrar gente 

boa, que não PENSA EM 
DESTRUIR A floresta!

É, mas ainda 
não inventaram 

um muro impossível
de pular.

Quem 
CONSEGUE
vigiar UM 

muro DESSES?

E 
tem
mais...

UM muro GRANDE
ASSIM impedE 
que os bichos 
e as sementes 

circulem!

Você não 
deve isolar 

a floresta de
tudo o que 

está em volta. 
É a morte!

Obrigada pela
idéia, Fernando!

Eu 
tenho
outra!

O que falta na defesa 
da floresta é
a participação
da sociedade!

Somos 180 milhões de brasileiros! 
Se cada um tomasse conta de uma árvore, 
estava resolvido! Era só dotar cada cidadão 
de um extintor de incêndios!

Calma...
Ela é que
sempre se
incendeia!
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Ah, e a gente ia ficar 
do lado da árvore,

feito uma babá? 
Eu que não ia!

Alguém 
mais tem 
uma idéia?

Quer dizer... 
foguetes, satélites, 

centros de lançamento,
essas coisas...

É um
aluno
novo?

Quem 
é esse 

aí?
Sou 
eu,

turma!
O

Jorge!
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Mas o carnaval
ainda demora,

sabia?

Não é uma 
fantasia! 

É de verdade!

Onde já se viu um 
menino-astronauta?

Ora, se tem 
menino-cantor, 
menino-vaqueiro, 
garoto-propaganda...

... por que não 
pode ter 

menino-astronauta?

Gostei da idéia, Jorge, 
mas você pode explicá-la 

melhor para todos?

Posso. mas, para isso, 
preciso de uma pizza, uma
garrafa de refrigerante 

e um copo!

Bem, como já 
é quase hora do
intervalo, isso 
não vai ser um
problema, né?
Todos para 

o pátio!
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A Floresta Amazônica é tão grande que o único modo de tomar conta
dela é olhar bem lá do alto, quer dizer, lá do espaço!

Imaginem que
esta pizza é a
Amazônia!

Não dá! 
Tem pouco verde!

É que eu pedi, 
calabresa e não
escarola, seu

chato!

O primeiro passo é criar um 
satélite. Ele vai ter uma câmera, 
uma antena, uma fonte de energia...

tudo o que for preciso para
cumprir essa missão!

Depois, é preciso botar o
satélite num foguete

lançador.

A base de
lançamento 
vai ser aqui 
no cantinho 
da mesa, ´tÁ?

Que
crânio!

Olha ali se 
tem um fiozinho

saindo do capacete
e entrando no 
cérebro dele.
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Atenção 
para o 
lançamento!

10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1 ...

Quando chega na altitude certa, 
o foguete solta o satélite...

O satélite 
fica passando

sobre a Amazônia
várias vezes 

ao dia...

E o que tem isso a ver com os 
incêndios na mata? Ele vai jogar 
uma lata de água lá de cima, 
por acaso?

Esse Jorge vive 
no mundo da lua! 

He, he, he, he...
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As câmeras do satélite vão fazer
imagens mostrando os focos de 
incêndio E dando a localização para 
os bombeiros agirem!

Olha eu aqui 
apagando o fogo...

Com os dados enviados pelos
satélites, teremos informações
sobre onde e quando acontecem
esses incêndios. Aí, fica mais fácil
descobrir os culpados e encontrar
as soluções!

Assim é que se fala!

Mas não é só
com imagens 
que o satélite
pode proteger 
a floresta!

Não? Já sei! 
Ele solta
uma bomba
na cabeça 
de cada 

operador de
motosserra?

Imaginem que cada rodela 
de lingüiça da nossa floresta-pizza

seja uma estação automática 
de coleta de dados ambientais!

Ah... vai 
ser difícil!

Cada estação tem aparelhos 
científicos que medem a qualidade 
do ar, o nível dos rios, a quantidade
de chuva, um monte de coisas...

Os cientistas
não podem ir 
a cada uma
delas para 

ler os dados.

Mas os dados
podem ser

transmitidos
para o satélite...
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... E o satélite manda todos 
os dados que recolheu para um 

centro de recepção!

O centro pode ser nesta
cebola aqui?

Pode!

O 
centro 

organiza os
dados e 

manda para 
os cientistas 

de todo 
o Brasil...

... Que estudam a
Amazônia como se
estivessem bem
perto. Qualquer
problema, eles já
dão o alerta.

Ah, professora... esse cara ´tá
vendo muito filme americano! ´Tá
pensando que aqui é assim?

Ora... 
tudo 
isso 

que eu
falei 
já 

existe!

Chama-se
Programa
Espacial
Brasileiro!

Ele é
Coordenado
pela Agência

Espacial
Brasileira (AEB),
do Ministério 
da Ciência e
Tecnologia

(MCT).
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Muito bem, Jorge!
Fiquei sabendo que 
a Agência Espacial

faz palestras,
exposições e oficinas

nas escolas!

Demais!

Pois é! Eles foram na
escola do meu irmão, 

eu também fui e 
aprendi tudo 

isso!

Nham! Nham!
Gostei da
experiência!

Já podemos
comer a
Amazônia?

O legal é que tudo isso que eu contei
pode ser usado para controlar 
o desmatamento, para proteger 

os rios e lagos...

... para fazer
mapas, prever 

o tempo, 
descobrir 
jazidas 

de minério...

... controlar 
o crescimento
das grandes

cidades...

... um monte de
outras coisas! Mas, pra isso,

tem que ter
foguete!

Se você é tão esperto assim, 
menino-astronauta...
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... então pega 
sua mochila 
lá em cima!

Quero ver fazer
isso com essa

roupa! Ah, ah, ah!

Viu? Como 
eu disse...

...Foguetes 
servem para

várias coisas!

15



em

Ei! ´Tá de bate-papo na
Internet de novo?

Não quero ver você
dando informações

suas para 
desconhecidos, hem?

Tudo bem, mãe!
Não é nenhum
desconhecido!

Eu pesquisei na escola e agora estou
teclando com uma pessoa da Agência
Espacial Brasileira (AEB).

Ah! Então ela 
vai responder
tudo que 
a gente 
queria 
saber!

Pois
é!

E o trabalho,
como vai?
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Vai bem. Estamos trabalhando 
cada vez mais. A cada momento

aparece uma nova aplicação para 
a tecnologia espacial.

É mesmo? Tipo... transmitir 
televisão? Fazer interurbanos?

Muito além disso! Por exemplo: os dados dos satélites brasileiros 
já são usados para ajudar na agricultura, dando uma idéia 
exata de como vai a lavoura e até para fazer 
previsões sobre o resultado da safra.

êta
sateliti-
nho bão,

sô!

Um trator! Vamos precisar
de um tratorzinho, mãe!

Outro exemplo curioso: 
as informações dos satélites brasileiros 
ajudam a indústria de pesca peruana a 
encontrar grandes cardumes no mar!
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... e um barquinho!
Um barquinho!

Que mais?
Fala 
mais...

Com os dados dos satélites 
você pode controlar a poluição
das águas, evitar o desmatamen-
to das florestas, fazer mapas 

melhores...

... controlar e planejar melhor o crescimento das grandes
cidades e até estudar a evolução de epidemias de doenças.

Você vê pontinhos
numa imagem de

satélite ... eu vejo
eleitores!

Falou, 
sr. Prefeito!

Onde é que a gente pode
comprar um satélite 
desses? É importado?

É quase tudo feito no Brasil. Quem tem 
tecnologia espacial não a vende fácil nem 

barato. É preciso construir tudo sozinho... 
ou em parceria: foguetes, combustíveis, 

satélites, sistemas de lançamento 
e de rastreamento...
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... O que é uma coisa boa porque, 
sempre que você pesquisa para um 
programa espacial, acaba descobrindo 
outros produtos úteis!

Eu é que sei! 
Lentes que não arranham, 
o velcro, o sistema de purifi-
cação de água, a tv plana, 
os amortecedores de tênis, até
a broca do meu dentista vieram
da pesquisa espacial!

A indústria 
nacional é uma 

grande parceira 
do programa espacial,
porque produz peças 

e equipamentos.

O Brasil entrou cedo na corrida espacial. São
muito poucos os que detêm tecnologia espacial
e o Brasil é um deles, um dos mais destacados

do hemisfério sul.

Arruma um monte de 
bandeirinhas do

Brasil, mãe!

Onde são projetados 
e desenvolvidos nossos

satélites?

No Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
que fica em São José dos Campos (SP) e também
é do Ministério da Ciência e Tecnologia. Existe 
lá um superlaboratório que INTEGRA E testa os
satélites e se chama Laboratório de Integração
e Testes. Ele é o único no hemisfério sul e presta
também serviços a outros países.
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E os foguetes 
brasileiros?

Vão bem, obrigada. Os foguetes das famílias
SONDA e VS são um sucesso há muito tempo!
Eles são produzidos pelo Centro Técnico
Aeroespacial, do Comando da Aeronáutica, que
fica também em São José dos Campos (SP).

Centro de Lançamento
Barreira do Inferno, 

em Natal (RN) - primeiro
a lançar foguetes 

no Brasil.

EElleess  ssee  cchhaammAAMM  ffoogguueetteess  ddee  ssoonnddaaggeemm
ppoorrqquuee  ssããoo  UUSSAADDOOSS  PPAARRAA  FFAAZZEERR  MMEEDDII-
DDAASS  DDAA  AATTMMOOSSFFEERRAA..  QQUUAANNDDOO  SSÃÃOO  llaannççaa-
ddooss,,  ffaazzeemm  uummaa  ttrraajjeettóórriiaa  ee  rreettoorr-
nnaamm  àà  tteerrrraa..  NNeelleess,,  ooss  cciieennttiissttaass
TTAAMMBBÉÉMM  PPOODDEEMM  ccoollooccaaRR  eexxppeerriimmeennttooss
ppaarraa  ppeessqquuiissaarr  ccoommoo  ssee  ccoommppoorrttaamm
nnoo  aammbbiieennttee  ddee  ggrraavviiddaaddee  qquuaassee  zzeerroo..

Precisa ver o que eles mandam 
dentro dos foguetes: bactérias,

plantas, sementes, insetos, 
vermes, diamantes...

E agora vamos ter nosso Veículo Lançador 
de Satélites. Com ele, vamos poder colocar
nossos próprios satélites em órbita e receber
por isso, quando PRESTArMOS oS serviçoS 
para outros países.

Quer que 
eu mande 
uma foto 
dele pra 

você?

Manda! Manda!
Vou ampliar 
a foto pro
tamanho 
da mesa!

Calma, 
senão, 
ela vai

perceber!
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Arram! Mas, voltando 
ao assunto, 

você acha que 
dá para o

país lucrar com
o programa

espacial?

Claro! Quando acompanhamos foguetes e
satélites estrangeiros, quando vendemos as
imagens dos nossos satélites para outros
países e quando entrarmos no negócio de
lançamentos... Fora o que lucramos quando 
criamos empregos no Brasil.

[AEB]: Temos até uma vantagem. 
Você sabia que o Centro de Lançamentos de
Alcântara é o melhor local do mundo para 
lançamento de foguetes?

[Jorge]: Verdade? Por quê?

AA  cciiddaaddee  ddee  AAllccâânnttaarraa,,  nnoo  MMaarraannhhããoo,,
ffiiccaa  qquuaassee  nnaa  lliinnhhaa  ddoo  EEqquuaaddoorr..

FFoogguueetteess  llaannççaaddooss  lláá  aapprroovveeiittaamm  oo
mmoovviimmeennttoo  ddee  rroottaaççããoo  ddaa  TTeerrrraa,,
eeccoonnoommiizzaannddoo  ccoommbbuussttíívveell..

Uau! 
Que 

estilingada!

Além disso, os foguetes quase não
sobrevoam áreas habitadas, o que
aumenta a segurança.

Alcântara

São Luís

Oceano
Atlântico

BRASIL
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Globos terrestres,
mãe! Arruma uma
porção de globos

terrestres! 
Pendura no teto!

Mas, afinal... por que você 
está fazendo todas essas 

perguntas?

É pra uma pesquisa
escolar. Agora eu

tenho que ir, obrigado.
Tchau!

Você acha 
que eu ia dizer

pra ela...

... que eu só queria
que minha festa de

aniversário fosse do
Programa Espacial

Brasileiro?

Também... um marmanjão desse, 
ainda querendo festinha temática? 

Pô! Fala sério!
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Escreva nos
quadrinhos
dos painéis
solares o
nome destas
figuras.

1

5
2

3

4

6

7

Resposta: 1) Brasil, 2)foguete, 3)mapa, 4)antena, 5)astronauta, 6)satélite, 7) câmera.



Vou bombardear
você!

Mais um 
país e eu 
domino 

toda a Ásia!

Na próxima
rodada vou
detonar com
todo mundo!

Ei!

Olha
quem
vem 
lá!

O que 
vocês
estão

jogando?

Guerra
mundial!

Quer jogar também?
Você entra na próxima

partida!

Esse jogo ´tÁ
muito ultrapassado!

JOGO 
LIMPO

Em

24



O jogo agora 
é a cooperação
internacional!

Estranho... 
na loja de 
brinquedos
não tinha!

Por exemplo, no mundo 
da exploração espacial...

Lá 
vai ele...

Tava 
demo-

rando!

Nos anos 60 e 70 tinha 
a corrida espacial... Estados Unidos 
e União Soviética disputando pra 
ver quem chegava primeiro!

Eu sei! Os russos
botaram o
primeiro homem no
espaço!

Mas os
americanos
chegaram
primeiro
na lua!

Pois é! Eles faziam tudo separado,
tudo em segredo. Na verdade, era
uma besteira, vocês não acham?
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Hoje em dia, os países cooperam
entre si. Já ouviram falar na

Estação Espacial Internacional?

EEUUAA,,  RRúússssiiaa,,  BBrraassiill  ee  mmuuiittooss  oouuttrrooss
ppaaíísseess  eessttããoo  ccoonnssttrruuiinnddoo  jjuunnttooss
uummaa  ggrraannddee  eessttaaççããoo  eessppaacciiaall..  AAssssiimm,,
ttooddooss  ppooddeemm  uuttiilliizzáá-llaa..

Meu sonho é trabalhar
nessa estação espacial,
quando eu crescer!

´Tá aí um 
trabalho 

onde não dá 
pra ir almoçar

em casa...

Eu descobri, também, que o Brasil
tem acordos de cooperação com 
a Alemanha, a França, a Rússia, os
Estados Unidos, a Argentina, mais 
um monte de páises!

com a 
Argentina 
também?

Essa disputa só existe no futebol.
No espaço, todas as rivalidades

ficam deste tamanHinho!

Tem também um grande acordo com
a Ucrânia. Muitos países querem tra-
balhar com a gente porque o Brasil
tem um dos centros de lançamento
mais bem localizados do mundo: o de
Alcântara, Maranhão.

Dá-lhe, Maranhão!
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Mas a colaboração que
está dando mais samba
agora é a do Brasil 

com a China!

Nós temos com eles um programa chamado
CBERS, que quer dizer Satélite Sino-Brasileiro 

de Recursos Terrestres!

E onde 
entra a 

China nesse 
nome?

No Sino, 
seu 

manÉ!

Espera aí... 
é programa
espacial ou
musical?

OO  BBrraassiill  ee  aa  CChhiinnaa  mmoonnttaamm  oo  ssaattéélliittee..  EEllee  éé
llaannççaaddoo  ddee  uummaa  bbaassee  cchhiinneessaa  ppoorrqquuee  aa  nnoossssaa
aaiinnddaa  nnããoo  eessttáá  pprreeppaarraaddaa  ppaarraa  iissssoo..  AAmmbbooss  
uuttiilliizzaamm  aass  iimmaaggeennss  ddoo  ssaattéélliittee  ee  aattéé  aass  
ddiissttrriibbuueemm  ggrraattuuiittaammeennttee..  TTeemm  uumm  ssaattéélliittee  
ffuunncciioonnaannddoo  ee  vvããoo  llaannççaarr  mmaaiiss  ttrrêêss..

Que lindo!
Acho que esse
casamento
vai longe!

E esse
satélite

faz o
quê?

Ele tem câmeras supermodernas e faz
imagens de rios, florestas, cidades, 

o que você quiser.

Só do Brasil 
e da China?

De todos os países que ele
sobrevoa... Mas os outros países
vão ter que nos pagar pelas
imagens!

Então, esse 
lance de construir

satélites é um negócio
da China!
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Viram? Guerra já era! Tem que 
cooperar pra todo mundo ganhar!

Então, como você sugere que a 
gente jogue isto aqui, gênio?

Em vez de um atacar o outro, faz
uma proposta de parceria. Ganha

quem fizer mais aliados!

Hum... Tudo bem...
vamos jogar
do seu jeito,

com uma
condição...

Vamos apostar 
seu capacete e sua
mochila-foguete!

Tudo bem! 
Eu não corro 
da raia, não!

Não tem como eu perder! 
Aqui só tem amigos meus, 

ninguém vai com a cara dele!
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Vamos
começar!

Os jogadores
podem combinar 

projetos 
à vontade!

Acabou o tempo! Agora é pra escrever
num papel o nome do

seu maior aliado!

Quem tiver mais 
votos ganha!

Essa mochila-foguete 
já está no papo!

Professora, dá para vir
aqui apurar o resultado 
do jogo?
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E o vencedor é... ...Jorge, 
menino-astronauta!

Não é 
possível!

Seus ingratos! Eu sou o melhor
amigo de vocês! Por que não

votaram em mim?

Porque o Jorge foi o 
melhor parceiro, ué!

Ele combinou que ia deixar todo
mundo dar uma voltinha na 

mochila voadora dele!
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QUAL dos DETALHES abaixo NÃO FAZ PARTE DA
IMAGEM DE SATÉLITE ACIMA?

Brasília e cidades-satélites - DF

A B C D

E F G H

Resposta: detalhe E.



CURIOSIDADES
O que faz a AEB?
A Agência Espacial Brasileira
(AEB), do Ministério da Ciência
e Tecnologia, coordena o
Programa Espacial Brasileiro,
para que todos os envolvidos
trabalhem juntos e com o
mesmo objetivo.

Quem faz os satélites
brasileiros? E os
foguetes?
O Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe/MCT),
em São José dos Campos (SP),
faz os satélites. Há várias
instalações e equipes diferentes.
Já os foguetes são feitos pela
Aeronáutica, no Centro Técnico
Aeroespacial (CTA/Comando da
Aeronáutica), também em São
José dos Campos. Os dois
centros são vizinhos.

Como são os satélites
brasileiros?
Temos satélites de coleta de
dados, que recolhem e retrans-
mitem informações geradas por
estações de pesquisa em terra.
Também temos satélites que
geram imagens do nosso ter-
ritório para diversos fins. Está
em operação um deles, o
CBERS, Satélite Sino-Brasileiro
de Recursos Terrestres. Ele foi
desenvolvido em parceria com a
China. Mais três satélites CBERS
serão lançados.

De onde os foguetes são
lançados?
Os foguetes podem ser lança-
dos de dois centros, ambos no
litoral do Nordeste, nas cidades
de Natal (RN) e Alcântara (MA).
Eles ficam próximos do mar por
questões de segurança.
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Que tipos de foguetes nós
temos?
Temos foguetes de sondagem,
especiais para experiências de
universidades e institutos de
pesquisa, como os da família
Sonda e da família VS. Além
disso, estamos desenvolvendo o
VLS-1, um lançador de 50
toneladas, capaz de colocar
satélites em órbitas de até
1000 km.

A que altitude fica um
satélite brasileiro típico?
Entre 700 e 800 quilômetros de
altitude. Se um edifício tivesse
essa altura, teria 228.570
andares. Os moradores da
cobertura, em vez de elevador,
teriam que usar foguete.

Quem aperta o botão de
lançamento ao final da
contagem regressiva?
O foguete é lançado automatica-
mente se, durante a contagem,
nenhuma das diversas equipes

envolvidas pedir para parar. O
vôo pode ser cancelado se algo
estiver errado. A decisão de
apertar o botão para cancelar o
vôo é tomada por duas pessoas
que ficam em salas separadas,
sem se comunicar. Isso evita um
engano.

Existe algum produto ou
tecnologia descoberta
pelo Programa Espacial
Brasileiro?
Sim. Um aço tão resistente,
criado para a estrutura dos
foguetes, que hoje é vendido
para a Boeing, grande fábrica
de aviões. Outro exemplo? O
Inpe/MCT descobriu que o
diamante artificial que se usava
como graxa no espaço podia
ser usado pelos dentistas para
equipar a ponta de uma broca
mais moderna, que não faz
mais aquele terrível barulhinho.
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Qual é a capacidade de
visão de um satélite
moderno?
Os satélites comerciais mais
modernos têm câmeras que
chegam a uma resolução de
imagem de 1 metro. Na prática,
isso quer dizer que elas
mostram com nitidez objetos
com mais de 3 metros, tais
como um caminhão. Como os
satélites observam tudo sob um
ponto de vista do espaço, não
são eficientes para identificar
pessoas, mas não se conhece a
capacidade dos satélites

espiões.

Um satélite de comuni-
cações não fica louco
atendendo a tantas liga-
ções ao mesmo tempo?
Não. Os satélites não misturam
os tipos de comunicação (voz,
dados etc.). Além disso, quando
se cria um satélite, leva-se em
conta a quantidade de infor-
mação que se pretende passar
por ele e se estabelece uma
capacidade de reserva para o
aparelho dar conta do recado.

Um satélite com defeito
pode acabar caindo na
minha cabeça?
É praticamente nula a possibili-
dade disso acontecer. A maior
parte dos satélites queima ao
atravessar a atmosfera durante
sua queda. Mesmo que sobrassem
pedaços maiores, eles cairiam no
mar ou sobre áreas desabitadas,
pois assim é a maior parte da
superfície do nosso planeta.

Como minha escola pode
participar mais desse
mundo da pesquisa 
espacial?
A AEB/MCT criou um programa
ideal para isso.
É o AEB-Escola, para alunos e
professores do ensino fundamen-
tal e médio que queiram aprender
mais sobre a área espacial. São
desenvolvidas atividades interati-
vas que se associam aos conteú-
dos da sala de aula. Assim, dentro
das aulas de matemática, física,
geografia, português ou outras,
você vai aprender a construir e
lançar foguetes, fabricar lunetas,
interpretar imagens de satélite... 
Mais informações em
wwwwww..aaeebb..ggoovv..bbrr e
aaeebbeessccoollaa@@aaeebb..ggoovv..bbrr  .
Os alunos também podem apren-
der mais sobre a área espacial
participando da Olimpíada
Brasileira de Astronomia e de
Astronáutica. Veja como em
wwwwww..oobbaa..oorrgg..bbrr.



Você sabia que, no espaço, os objetos têm seu peso quase zerado?
Por isso, saem voando, levinhos, levinhos. O espaço é ideal para
realizar certas experiências científicas e para produzir substâncias

raras. Nesta cena, só dois objetos são iguais. Quais são?

Resposta:Os foguetinhos listrados de branco e lilás
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Jorge virou um
menino-astronauta

de uma maneira
fantástica. Mas você

já tem um bom
começo para seguir

os passos dele:
leia esta revista!
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